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SIÊENTE

Saudamos, deste logar, o ilustre Cidadão, .senhor '.l'eíxeira Gomes, que amanhã deve ser o novo Presi-

' dente da Republica.

Fazemos ardentes votos para quo Sua. Ex." veja coroados de exito os esforços que decerto Vai elllpre-

_ _gar para dar satisfação aos nnceios do País.

_ ~Alhelo as nossas paixoes pohticas, o novo Chefe do Estado está. nas condições de agir livremente dessas

alxoes e segundo as necesmdades da Nação. l

Auxdlemo-lo nos na. medida das nossa-s forças o confiamos na sua acào.

;13 rms De nepuabicn "Eegvabàcãgog'ggsgga us ie um um lltlili Comuns politicas

.-v repu canas O que ha amanhã “me. não 1m eo“.

parece que se pretende no_ _Alvorada às horas Pala celho, não ha paroquia em que

. ~v . Filarmomca Amisade anun- as res ectivas comissões não te-

mcar otario em Estarreja um . ' p-
leiada por uma salva de mor- nham sudo apoucadas. quer pe-

lnlel 0 que tem-@Swim sem' teíws_ lo governo, quer pelo directorio.

arlamentares. Do

gime- re na brech -
E a para atacar a quer Jeloa

l 1¡ l A z“" '1- 05.1%.; v _ O _ nana¡ .En nul. Ella¡ ”inn an Ani-

+1."
i'

4 idente' 'os queíxumes essas eo'.

-. i rdiamãmhaniaguer _WEÇILDLLGSBJÉJDLÍ_ -

dele porco @let plo, com o tr¡ uto d san- Esse indivíduo só bãcha- ,

~'eremos, porém, entrar em gue.
\rel Tavares de Sousa. que mara. das 21 as 23- lectividados, genu'iuasçreprosen-

_A 'novo ano sem novidade de Como aRepublica não sou- aproveitando as situações Ri- "É ::Ziza::2331233'Ífogãmbhffá

maior_ lbe reprimir os abusos dos mo- menta 4 de Castro, Sidonio [l como que uma voz no' deserto,

'

eternamente suspirosa e triste,

Sem avaria de maior, mas'narquicos, estes continuaram Pais e traumanm' servmdose _ ^

. Mosem avaria. na sua fama de caCIcagem, ll- se ainda da imprensa, tem embora nom sempre energias e

'
decidida, contra n qual se con-

. Foram 13 anos quas¡ que vrando mancebos do servrço procurado sempre mira““
_ A ' i i

perdidos por culpa de todos mllltaf. Ganhavam presentes e títuições vigentes dog quais é
citam as más tonta( ea e os r es-

' “ Chego“ ontem a Lisboa, teu_ peitos de certas entidades politi-

nóse la nossa cuca sorte votos.
. . . . .

_ '

pe p

um mlmlgo "redmwel'
do uma recepção entusiastica, o cas, que acrma dos interesses

_ 's'

         

O numero é fatídico e atéidade nacional, os prOprios re-

' !dezembro ainda estamos su- publicanos teem fraquejado,

'ieltos a sua ação. _ _ imitando e seguindo os cos-

¡ Com um pouco de julZO, tumes corruptos do velho re-

  

   

      

  

 

   

   

   

   

   

    

 

   

  

em não “os ter aparemdo os repumlcanosl _ate certo E para ovexame ser maior, senhor Tamara Gomes_ gerais do Partido colocaram

. um grupo de homens que ponte com razão, pors que no é um republicano categorma_ Depois de ter ”bebido me_ smp“, as suas ambições, o¡

seus odios e os seus caprichos

quivocas provas de estima e

consideração da parte da Nossa

Aliada, Sua Ex.a embarcou a

bordo dum navio de guerra in-

glês com todas as honras de

cheio de Estado.

No mar alto juntaram-saiba

tres navios de guerra franceses

e um espanhol, que lhe presta-

ram as honras devidas a um

chefe de Estado e o escultaram

até Lisboa.

Estes navios, ficam no Tejo

representando os seus paises na

ceremonia de transmissão de

poderes presidenciais.

De Lisboa tinha saído uma

estreito criterio do caciquis- do ao que consta. O sr_ dr_

mo, fazer o contrario era bur- Angu“, Vidal, que'm patroa_

rice, desataram a fazer outro na esta infamia_

tam? e melhob sempre que Dizem-nos que a estas ho-

POd'amn _ ras a nomeação deve estar

E a corrução tem Sldo tre- tem_

mendaPeSte Ponto; A _ Havemos de saber o que

Sentlmos uma (,107, cruelan' ha de verdade em tudo isto,

te e uma ÉeVOlta "mma CO"“ especialmente se ha ou hou-

tra a ¡atal'dadc que "05 Per' ve interferencia do sr. dr. Vi-

segue- dal, no caso.

sómente_ a esperança em Se ela se confirmar, então

“Êelhores d'asv esperança que conversaremos depois mais

amd? “ao "Os abandonouvno§ demoradamente sobre o as-

contmua a SuSter "eStc tmb" sunto. divisão naval conduzindo o go-

lhão que “03 assalta- Nós estamos na conta pa- verno, a quai l'oi ao alto mar re-

E a “085a esperança ba' ra isso Porque tambeln por ceber O “OVO Presidente.

seia-se no facto de constatar- Cá temos disso_ ¡ndwmuos ....___

mos que 0 an0619na°19nah que em Lisboa se dizem de-

un fez a Republica: amd-I mocraticos e que ca'. na terra

exrstepuroe,porventura,mals
são O que os monarqukos

robusto e definido na cons- querem_ .

ciencia do povo. E esse an- _ .

ceio ha-de subir como a maré Nota-Já_ derS de CSC““

tas estas linhas chega-nos o

e dominar o pantano que
~

ameaça asfix1arnos, sanean- extratoda aCta (111m3 5088110

da comissão politica de Es-

do-o.~
_ _ _

Confiemos na ação do no- tal'fela que Val PUbllcadíl

adiante e para o qual pedi-

vo chefe de Estado, que não
_

estando corruido pelos vícios mOS a atenção dos n0550816¡-

da politica, saberá afastar do ÍOTCS-

pessoais.

E de safanão em saianâo u

unidade partidária é fortemente

abalada. importando. como von-

sequencia, a desagregação das

nossas forças. ju de si mutilu-

das. . .

z soubesse aproveitar o' mo-

.mento.

r Pode dizer-se ,que a unica

;coisa que se ganhou foi trans-

- formar as instituições politi-

' cas de engrenagem ferrugenta

eimpcrrada num mecanismo

2 mais maleavcl e em condições

*de se adoptar ás aspirações

_'nacionais, permitindo a reso-

¡'luçao dos problemas vitais

' para o Pais.
_

Além disto nada mais se

- lucrou.

. Tudo continua por fazer.

. i O analfabetismo continua

'-'aser uma vergonha nacional.

"E sem a sua extinção não é

possivel fazer nada de geito.

' Andaremos sempre a jogar a

' cabra-cega, ao sabor dos cor-

"_mptos e aventureiros, nunca

'podendo formar uma cons-

ciencia nacional.

- Não nos cansaremos de cli-

_ -zer que emquanto não hou-

ver um governo que extmga

'este miseravel estado de sel-

. 'vageria,'nada podemos fazer

' que mereça o nome de curo-
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Tem-se registado, nalgmis

recantos com amargura e em to-

do o paiz com sereno, mas in-

digno. desalsnto, que a lei or-

ganic: é uma ficção; e de tal

natureza vexatoria, que não Ia-

hemos se foi discutida para ilu-

dir ingenuos, se aprovada para

lograr inocentes. O que poda-

mos afirmar é que a mesma lei

tem sido e continua sendo cal-

cada aos pés, dia a dia, momen-

to a momento. As suas deter-

minações não passam de letra

morta. Gadaver, que é. para o

directorio e para os'parlamenta-

res--pelo menos para uma gran- _

de parte-_nada vale', dorme nas

estantes dum ou na pasta dos

outros. Mas renasce como a fe-

nix on agita-se como um espan-

.talho quando ás Comissões Po-

liticas se exigem sacrifícios o se

ordena o seu acatamento. Para

estas a. espada de Damocles; pa-

ra aqueles a obediencia dos es-

cravos. Para as primeiras sim-

plesmento deveres; para as se-

  

Assistencia

Dias em que é obrigatoria

a estampilha da Assistencia:

1 e 2 de janeiro; 21 de agos-

to; 4 e 5 de Outubro; 24, 25,

26 e 30 de Dezembro.

Governador c_ivil Sllllslllllil_

Tomou posse deste cargo

na sexta-feira ultima, ficando

em exercicio, o nosso amigo

e correligionario, sr. José Ca-

   

- peu. _ . . .

vv A 'defesa nacional contmua poder os maus politicos, eVi- . _ _ _ _ _ _ _ _

. ¡aim- um mno_ tando á Nação o emprego de Stillúiillliii ll MW Pl'BSlliBlliG smuro da Silva, digno dll'C- gundos umcamente direitos¡

meios violentos que, mes- - ctor da E. P. S. e presidente lu” esta a nossa Democracm?

Cremos bem que não. Os or-

Em tudo as aspirações re-

publicanas teem fracassado.

- Não tendo .havido da parte

Pela Comissão M. Politíca da Comissão M. Politica do

deixam de ser perigosos. do P. R. P. de Aveiro foi en- P. R. de Aveiro. . _ respectiva Ie¡ premgativaa que

viado um telegrama saudan-' Deseiamos-lhe felicrdades nmguem deve Dim.; sem em_

d dirigentes a integridade e ,o DEBATE,
. _ p . _ _

”Linkin“ a ancia' de morali-e em todo 0 distrito de Aveiro: da sua chegada a Lisboa. cargo.
creve, eo temos visto rasga-la

mo quando justificaveis, não
. . .

ganismos parttdarios teem na

 



 

Comemoração ôc 13:

aniversario as iie- Prupusms da finanças

tmb““ em “Beira Reuniu o Parlamento para

Ac_ M_ pi do p_ R: p' assistir a' délivrance do sr.

de Aveiro, desejando concor- velhmho COFTÊla- . ~ '

rer, na medida das suas for. O fruto ministerial, porem,

ças' para que o aniversam parece que. vmha tão enfesa-

da Republica fosse condigna- É“"ho O“ Êão ?normal que a

mente comemorado' soñcito¡ ilustre ass¡stenc1a resolveu. re-

do ex.“.o sr. coronel Queí_ tirar-se demanda, contudo,

mada, ilustre comandante mi- uma Comlssao de ESPÇCIahS*

litar de Aveiro, a cedencia da tas Para fazer a. cronica

banda de iriianteria 24 para @Stranh9_aconte°!menl0 e VC'

dar um concerto no Largo se Comgla 05 a¡aliões- _

da Camara, tendo sua ex.n A0 menos foram mais hu-

acedido gostosamente a este maHOS dO que 0 governo que
descia da Comissão. não reconheceu o recem-nas-

clr.
Tambem o ex_mo sr_ cido apezar das leis do sr.

Lourenço Peixinho, digno pre- Afonso Costa. . «

sidente da Camara Municipal, Mas as mães nunca acha-

acedeu ao pedido que lhe fez ram os seus filhos desajeita-

a mesma Comissão para for- dos e vai d'ai, o sr. Velhinho

necer um corêto e respectiva Correia levanta nos braços o

iluminação para aquela ban- fruto do seu trabalho e vem

da tocar. _ para os organismos pepula-

Ainda a mesma Comissão res exibi-lo.

se dirigiu ao sr. Francisco de Tudo isto teria muita gm_

Matos Junior. Para St? com?“ ça noutras circunstancias e

g"" "e a Filarmomca Am" com outras personagens. Mas

sade izesse a alvorada, o que ass¡m não_ o país não com_

tambem [08° se ObÍQVe- preende nem leva. a bem es-

com a salva de mortelms ses processos quando os com-

que a Camara manda dar e preende_

“359305” replque de s'msl Nas propostas parece que
assrm demonstraremosas nos- ha qualquer com que sms_

sas ?speranças em que 1?¡ Re' faz a opinião sã do país.
gâíllca nos traga me eres Não estão, Porém'clas em

° condições de passarem em

"_"_'°"" . julgado por deficiencia técni-

CONSORCIO co, ou não reconhecem ao

Com a sr.a D. Maria da actual ministro das Finanças

Conceição Neves Barreto, ii- categoria ou capacidade para

lha do sr. coronel medico, tratar o assunto, e querem

Abilio Baeta das Neves Bar- assim correr com ele?

reto, ilustre gerente do Ban- Mas então para que o le-

CO de Portugal. em AVCÍTOI varam para lá? Pode haver

consorciou-se, ha dias, o sr. muito bôasrazgesno_c DQ
...mu- .iv n--tnmvrkr H-m'v 'nas mcas por CE em avor

.canetas. ~_ . _ _ desta atitude por parte do go-
- Tanto a _ceremoma cmi co- vamo, mas o publico é que

mo a religiosa tiveram lugar não compreende isso. Nem
em casa dos pais da nowa, precisa compreende¡ porque

tendo oacto revestido gran- sabe de antemão que tudo

de Imponenma. isso redunda em seu prejuizo.

?Os "mililãeíídcselamos as Dai o divorcio entre gover-

ma Oleg e' a es' no e governados. Em suma,

maus processos,

Quanto ao Parlamento, não

é só dizer que não presta-é

dizer como deve ser. E' r'nes-

mo esse o seu papel.

Mas isto de papeis... cada

um é para o que nasce.

........_______

CARNES w

   

  

 

   

  

     

 

   

      

  

  

   

 

  

  

 

  

     

    

 

   

   

 

   

  

   

  

   

    

   

como farrapo indecoroso e abor-

tecido.

E' tempo de arrepiar cami-

nho.

3, ou se restaura a lei orga-

níea em toda. a sua plenitude,

ou as forças eleitorais do Parti-

do se desmantelam definitiva-

mente.

#

I i

Em reforço das nossas con-

siderações, temos a registar o

que se passa em Estarreja, co-

mo sintoma de radante da ori-

entação toma a pelas esferas

superiores do Partido. As co-

missões fizeram vêr ás entida-

des competentes que João Car-

los Tavares de Sousa, candida-

to a um logar de notario naque-

la. comarca, tem sido e é mo-

narquíco ímpenitento. Conheci-

do por den: sis nesta cidade, on-

de exerceu o cargo de comiesa-

rio de policia no consulado de

Pimenta de Castro, foi adminis-

dor de Estarreja no tregico do-

minio de Sidonio Pais.

Num jornal que dirigiu, com

o tituio de Povo da Murtosa,

todos os oito dias se insultava a

Republica. e se atacavam mise-

ravelmente os republicanos, tra-

zendo sob aquele titulo, estam-

pado em publico e raso, o seu

nome por demais extenso. Tudo

isto foi dito e provado em Lis-

boa. E sabem o que aconteceu?

A Republica nomeou-o notarío,

como recompensa pelos seus

bons serviços!

E quem teve o candidato_

.como patrono? O sr. dr. Alber-

to Vidal, que passou por cima

das comissões,

Pode isto continuar?

Durante o mes de setembro

findo abateram-se no matadouro

municipal 138 boi. com o peso

de 27.187 quilos; 20 vitelas com

o peso de 1.703, e 62 canteiros

com o peso de 771 quilos. tudo

nos 4.624 do que no mez de

agosto.

 

FESTAS

va onde se realism

Senhora da Saude,

Na segunda-feira tambem

a Barra teve farta concorren-

cia em virtude da testa ao

passeio, que todos os anos se

faz, tem como pretexto aque-

la lesta, mas poucos com ela

se importam, antes indo brin-

car com o mar, e comer pro-

vidos iameis nas brancas

areias.

a concorrencia foi maior.

num total de 29.661 quilos, me- car e uma Outra .furar as cal-

No ultimo domingo teve a Guarda Republicana que

boa concorrenmáa CostaNo- tomou conta do caSo, foi o

i a _festa á ferido conduzido ao hospital.

O DEBATE

Gazetilha

Burguês pacata quandoperde

Grosso anel de pedra fina

No jornal alviçams oferece

  

Exposição

 

A quem com oparadeiro atina. Extracto da acta da Comissão Municipal Politica de'

Estarreja, entregue no Directorio

Se uma dama elegante adrega

Pcrdero seu lú-lú-coisa chic,

já não janta, já não socega,

Do jornal'p'rõ Pino Munique.

Sempre alheio a estas drsditas

A gazeta iria tragor .

Estas situações (rj/rias:

Caiu-lhe o raio na baiúca.

-Alriçaras a quem achar

O bom gazttilhez'ro Cuca.

---'e°'°.

.7310c7ç-.Notes

jd regressou do Furadouro a

Aveiro. com'sua esposa. o nosso

prezado amigo sr. Francisco

Marques da Silva.

- Na segunda-feira partiu

para o Porto, a sr.“ D. Amelia

de Guimarães Vilar.

- Fez ontem anos o sr. To-

maz Vicente Ferreira.

- já regressou de Vale da

Mó a Anadia, o sr. dr. Virgilio

Pereira da Silva.

- Na semana finda vimos

em Aveiro os nossos amigos e

correligionarios sr. dr. Elisio

Sure/za, Antonio da Cos/o Fer-

reira e Tiago Ribeiro.

- Tambem já se mto/:tra

em Aveiro. vinda das Termas de

S. Pedro do Sul, o sr. rir. An-

tonio da Silva Melo Guimarães.

- Esteve evavetro, com de-

mora de alguns dias, o sr. dr.

Marques da Costa, presidente da

Camara Municipal de Lisboa.

- Regresso:: do Furadouro,

reassumindo o comando de infan-

teria 24, osr. ;oro/rei Queimado.

_ ,t

Na terça-feira, já na escuri-

    

« dão das 20 horas, alguem em

Engeira batia a porta da ca-

sa de Amilcar de Pinho, que

,estava estando, e o chamava

'para que viesse _a _fabrica de

conservas do Canal de S.

Roque, dos srs. Lebre, Mi-

randa 8: CJ', onde trabalhava.

Logo um seu irmão e outro

individuo se prontificaram a

acompanhar'oAmilcar, e ao

chegarem proximo _da fabrica,

tendo atravessado caminhos

de Carro e a linha ferrca, al-

guem preguntou : - «Quem

vem lá ?» «Gente da fabrica e

que vai para _a fabrica», res-

pondem os .tres, .e _acto _con-

tinuo, pareceque quem havia

feito a primeira pregunta, dis-

parou alguns tiros, indo duas

_balas ferir gravemente o Amil-

;ças do irmao, vendo-se que

Idois vultos, sendo um de mu-

lher, fugiam, emitiirecção. á

cidade. '

Dado o alarme e chamada

Ontem foi preso o encarre-

gado da fabrica, sr. Sebastião

Pescadinha, e uma mulher,

que mais tarde foram postos

Senhor dos Navegantes. Este em liberdade.

Sobre este caso çorrem

duas versões, *não se sabendo

ainda o que deu causa _á inso-

lita agresstro, esperando-se

que a policia agora desvende
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Sessão de 30 de Setembro

de 1923.

A nomeação do monarquico

Tavares de Souza para notario

nesta. comarca de Estarreja, le-

vada a efeito por imposições do

sr. dr. Vidal e das seis criatu-

ras que, por uma questão visce-

ral, abandonaram as fileiras par-

tidarias, com insultos e decla-

rações afrontosas, importa uma

traição á. Republica e ao Parti-

do. Nem de farto nem de direi-

to esse individuo deveria obter

semelhante t'avor e muith _me-

nos quando o mesmo iav r fos-

se exigido pelo sr. ;lr. Vidal. E'

que este parlamentar. segundo

afirmam varios elementos do

part-ido nacionalista-e nos não

duvidamos da sinceridade dc-

lee-por mais duma vez empe-

nhou a sua palavra de honra

como garantia de que tal no-

meação seria recusada pelos go-

vernos democratieos, o que si-

gnificava que o reacionario era

apenas um aspirante ao lugar,

porque também o mio nornenva

qualquer governo ou ministro

nacionalista. Mas o sr. dr. Vidal

faltou á sua palavra, conscien-

temente e de má fé, na mira del

selar, como possivelmente selou,

uma aliança com os monarqur-

cos mts proximas eleições de ca-

mara. Abstrsiudo, todavia, por

momentos, do objectivo do sr.

dr. Vidal e dos seus numerosos

amigos, aqui denominados po-

rtas, como dissidentes que são,

do Partido Democfatico,- te-

mos de enumerar, antes de mais

nada, os artigos do libelo que a

questão nos sugeriu.

Disse esta Comissão ás enti-

dades que julgou competentes

que g bapliayel '.-avares de Sou-

m--m~~uspnu '

lilica. E, sustentando tal argui-

çao, foi sucessivamente infor-

mando::

1.°-que era e émouarquico;

2.0-que ioi pimentísta e si-

dorzista, tendo desempenhado

funções de administrador do

concelho. respectivamente, em

Aveiro e em Estarreja, durante

esses ;orgsitladog

3.“-que a nomeação corres-

pondia á compra do lugar-

20.000$00, segundo se tem di-

to;

4.°-que num jornal int-itu-

lndó Hora ;to Myriam. de que

foi director. escreveu e publi-

oou artigos em que a Republica

e os republicanos eram misera-

velmente insultados;

õ.”-que prestou, durante a

traalitanta, em Estarreja, servi-

ços de espiao aos monarqui-

cos.

Çgnpretamente. Os motivos

(ue se impunlggm, _e sem (invi-

(la recomendavam, contra a no-

meação eram,

que ficam oxarados.

e são ainda, Os

Não se trata, pois, nem du-

m; questão pessoal, como cos-

tuma dizer o sr. Vidal, para je-

suiticamente encobrir“ os 'seus

desígnios, nem duma questão

olitica, mas do decoro e da de-

eza da Republica, assim ver-

gonhosamente enxovalhada e

atraiçoada. Mas desde que nin-

guem quiz escutar os nossos

protestos, que eram sinceros e

tinham evidente razão de ser,

esperar-emos que as responsabi-

lidades estam sobre a pessoa

que. acima' dos interesses gerais

_da Republica, coloca o seu' odio

e põe o rancor daqueles que,

_sendo _nulos sob todOS os pontos

de vista, porque _lhes falece in:

teligencia' e moral, teem no en-

tanto o sujo condão de encan-

tar e submeter o er, dr. Vidal,

este misterio, tanto mais que Pela parte que 008 toca. grita-
no ¡oca! do crime foram en_ ramos sempre que a Republica

Este ano aqueles dias esti- centradas umas chinelas de

veram bonitos, razão porque mulher
l

ue na recipitação

da tuga ali Pficaram,

toi apunhalada pelas costas; e

sentimos ter de consignar que

o Ex.“FP Directorio consentiu e

-polaboron no rgolpe assim vibra¡

v

«da -Ropnv-

do. De resto esta Comissão eon-

Isidera-se agravada.

I Em primeiro lugar. por não

terem 'sido atendidas as suas re- ,

¡clamnções lim segundo lugar.

;por ter sido rasgada e calcada

a lei orgnníca do Partido.

Os seus protestos, extensivos .

a todos os bons republicanos,

continua a manta-los com tanta

mais energia, quanto é certo que

não reconhece nem concede ao

sr. dr. Vidal poderes para su-

perítender na politich do cou-

celho-prerogativn desta Comis-

são. segundo a lei organica-c ,

muito menos a faculdade de se

arrogar direitos que não possue,

pois que, não sendo parlameu- .

tar pelo circulo, nem sequer e

o governador civil do distrito,

para se não dizer de Salreu, co-'

.mo outrora o elassil'icava o jor- ;

nal do aludido monarquico...

Ademais, quando s. em' se

sobrepõe as aspirar-_ões desta

Comissão, com a sua arrog'anti;

vontade, não temos o dever de

acatar as suas ordens, mas a

obrigação de, com a lei nas mãos, '-
lhe resistir a elas. Os delegados

desta Comissão, perante o Em"“
Directorio, são os ilustres corre-

l'giounrios, dr. Oliveira Simões.

tenente coronel do Estado Maior
e dr, Antonio ('iurgo, delegado
do Procurador da iiepnhiiog '
como _lá comunicamosl A I 'e

Desde este momento_ estão
cortadas as relações com o sr. -

ssão levanta
dr. Vidal. A Comi

luva que s, em“ lhe atirou, e '

aceita o conflito nas circums-

tancias em que foi posto. '

  

N O

Consta a esta Comissão que
o sr. dr. Vidal, para impôra
sua omnipptegcig.
rnstancms superiore
do com o aba

deste. Devemos

mos mesmo, que o Partido na:
da perdia e muito luorava com
a saida de s, ex.“. No que tora
a este' concelho, somos de pare-
cer que ha de substitui-lo, com
vantagem, o sr. dr. Oliveira Si-
mões, ilustre tenente coronel do
Estado Maior. De resto, acha-

mos que é muito grave o qqe
se passa. ' 'l ' "

_Um Partido que aceita im-
posiçoes, sejam de quem forem
está irremediavelmente conde:
nado, sc as massas pepulares
que o sustentam não' tiverem;
a coragem de repelir" os exigem
tes e os ¡nsotrídF os, como o sr.

dr. \idat

Seremos propaganda neste
sentido, e ao mesmo tempo afir-
maremos altivamente, onde quer

que haja oportunidade, que o
sr. dr. \"ídnl não tem mais de

20!) votos num concelho de elei-

QWWCÂ r *
s do Berti: !I

nd'ono _imediato

dizer, e atirma- i

tores como -.'- o nosso. ¡furand-.

'.
'Â

mos Isto mesmo sem sombra de

receio. '

_ E assevera-mos que o Ex.mo
Directorio se engana, se porven- '
tura supõe _que o sr. dr. Vidal'
tem o eonçel to :le Estarreja na -"
mão. Nada ha mais

d'r. Vidal tem os votos dos dis:
stdentos, que não chegam a uma
centena, o os de que dispõe na

sua freguesia de Salreu.

A verdade A esta.

ii-

* tt

Quanto ao objectivo do sr.
dr._Vidal, na nomeação do no-

tario, toda a gente no concelho
de Estarreja ó conhece: Vamos'
ter eleições de camara. Os na:
cionalistas aliam-se, por inter; o
.nedio desta Comissão. _aos nas¡ ~ "

sos correligionarios. Bicarão no
campo _os monarquicos e os dis-

sidentes, que o sr. dr. Vidal

protege_ v

A nomeação a que vimos de

nos referir seria o troço de união

entre ele e os monarqnicos e os

tais dissidentes. E assim acaba

de acenteeer. De forma que o

falso, O sr,

 



 

(Bohr-anca

44 administração de O De-

littlltlttiiltlttl
bate vae novamente enviar á Expos¡çao ¡ntemadonal

Cobrança os recibos d'assina-

tura respeitantes ao 3.0 semes-

tre decorrente, e que da pri-

meira vez the foram devolvi- '3°

dos sem terem sido pagos.

do Rio de Janeiro

«Diario do Governo»,

222, de 24 de Setembro

findo, faz a publicação se-

Aos nossos presados assi- gumteí

nantes aos" ,ConCel/Ios da Va-

s, Albergaria-aa Val/¡
mAna-

sga, Estarreja, llhavo, Sever

do Vouga, 'e outras terras

Direcção Geral de Comercio e

Industria. Serviço de expo-

stção e concursos

Para conhecimento dos inte-

Oñde. Por qualquer Circuns' ressados e para os efeitos legais

tancia os não poderam pa-

gar, era obsequzo atenderem

ao aviso que pelas respectivas

se publica a lista dos expositores

portuguezes que receberam re-

compensas na Ex osição Interna-

O DEBATE

latriu *lttttilttt

'O Caso deu-se, em setembro

ultimo. com-um individuo de no-

me Sergio. natural de Ouca e ca-

sado em Bustos, Oliveira do

Bairro.

_ O sr. Sergio. que é um cor.-

ceituado comerciante, encontra-l

va-se. como de costume. na feira

dos 20 em Cantanhede, exerceu?

do a sua profissão.

~ A certa altura, já no desfazer'

da feira, abeirou-se dele uma se-l

nhora 'que contando-lhe o canto¡

apropriado lhe pediu transporte

para Mamarrosa, lugar que tica

na _estrada de. Cantanhede ao So'-

breiro.

“A

Agencia de Passagens e Passa

  

portes

legalmente habilitada

  

DE

 

l .Economia vicente geneira
. O compre' t d d -A ~ ~ . . . .

__ A _ _ dona¡ do Rm e Jane"“ lo ”A” . [ane, ace en o ao t ntigo tunmonarro do Registo (ml).

estaçoes postaes lhes são en Centenario da Indepen¡ Emilie_ ,-...um atrelou a egua ao carro e .. u

dereçados, evitando-nos .as-

sim escusadas .e repetidas

“ despesas.

Aos que directamente nos en?

vtem a importancia da sua as-

sinatura, a administração de

O Debate muito grata lhes_

|tim.
a...- 'J ...p-I

Liceu de Aveiro

Por determinação ministe-

rial, as aulas abrem no dia 6

de Outubro.

   

r_ vioswpresidsnte da Oamara dos

.Deputados, dizendo-se republi-

1' nos, pactua com os monarqui-

cos. ostensivs e firmemente, dis-

putando com eles as ptoxtmas

gundo a. relação oficial aprovada

pelo Jun superior de 22 de junho

de 1923. e enviada a esta Dire-

cção Crer-ill pelo director de ser-

viços da Exposição Portugueza

no Rio de Janeiro.

Dessa lista extraimos as clas-

sitlcações obtidas pelas diversas

tabrícas desta cidade.

GRANDE t::l'ÍEMIO--Çlasse

67.5-159-Manuel Pedro

cei ao (Aveiro). Louça decorativa

de aiança.

<Diario› um 225. de 27 de Setembro

(2.l lista)

DlPLOMA DE HONRA-

Classe 67.'-64-Empresa de Lou-

ças c Azulejos, L.da (Aveiro).

Louças.'azulejos, placas e pan-

neaux em cosido e vidrado.

õñ-Fabrica de Porcelana da

da Cpn- n

poz~se a caminho de casa com a

ilustre desconh ' _

_ Depois de a :umas horas de

Viagem. quando seguiam por en-

tre pinhais, a darna deixou cair o

bicho, prepositadamente, e pediu-

lhe que parasse o carro para o

apanhar._Surgiram logo de entre

os pinheiros uns poucos de 5a-¡

o ?mercíaute um pouco descon-

a o.

Na indecisão do momento.

adrega de olhar para a madama

quando ela se baixava para apa-

nhar_ o oie/za e nota-lhe umas au-

tenticas calças _de homem.

Numa destas rapidas decisões

dos momentos críticos, o nosso

comerciante tea lar a cavalga-

dura com uma rapi ez de relam-

pago.

V solicitam-se documentos

no paiz e para o estrangeiro.

para passaportes e mais" pretensões

tól_ Enotfl'FetZH-Se de serviços (to Re“'islo Cirilo documentos ca-

¡cos 'I rala da legalisação de tod s os _documentos no Pais e

Estrangeiro.

3

.é

Rua de _lose Estevam, 6~AVÉ1R0 cn'

 

Neste Instituto há os seguin-

tes cursos médios:

. a) Curso geral. em dois anos,

que constitue habilitação suficien-_ .

[treta sunitas

 

w-z
te para o desempenho dos tuga'- Re'loglos ge pñcisãomm
res de administração pública pa-

ra os quais serve de habilitação

legal o curso complementar dos

liceus_ (scienciasv.

b) Cursos especíalísadosf'Çm

quatro anos, compreendendo:

ouro, prata a aço, para

bolso e pulso, “

Souto RatolanñUÉlttO

4

   

  

 

   

 

   

  

   

 

   

    

 

    

  

   

   

  

  

   

  

   

  

  

?Iraí-odds suspeitas_ que dexaram

, 3 a contra os re. VistagAlegre, Lda (Vista-.Ale re. Perante este inesperado con- _ 1'°-C“r5°, dF COBSÍTUÇÕCS Cí' É

i çiãiiitfmã cããrdtdgalistas' e é o Louça dei'tantasia, louça. de. apçr- tratempo a dama e sua quadrilha "5 ;,PbYÊS P“bllcas;_ ' . '3 :É <

ue é maia S¡iq've+contra M1113_ ;etana' para uso domcsnco e m. desatam aos tiros a0 comercrante _ ;UÊSO de maqumas. . :a: _¡

,. r gritando; «Larga a mala! Delta i' ""Pmso de “carmem“: I_ ::- É O

a mala abaixei» _ ti.“ -~Cur50 médio de comcr- g: 'É É, r;

r' os ao al em concebeu algum lTõ-Joao das Neves Aleluia 0 “55° °5°'2¡°' e dam 50 m' E :a 'â'

. 3a uma. g::lionstruoaldade com (Aveiro), Faiança domestica, gnu?“;1132013 ,a 111231' seguro. e““f E 1 tva, z m É

ea. dimensões, ma. a verdade “Mem“, pereira em. vgggjo ,eagggcargaq ,seg m: DDEATE atravez in lilililtll] .a, tg g g e
6 que ela existe no 009091110 _de pos, Filhos (Aveiro). Produtos ce- ue olho“: ' ' es J m ac o' em 'a É eu 'É -1 <

Estarreja, sem que as mstancms mmicos de construção_ Q Ab _ para 331 3- V d _ "a ::a ã, ._.

_superiores do Partido tomem as mas ç 833:ng _^ Ferreira & t_ ha 5111-3 O¡ Watson ue con- Bl* emtlhu¡ eu a. ag à

medidas que o mal reclttmtt. irmao( veiro'). Lixa de 'papel e m “na P13“. va"“ 951?_ __ v -_› É; "a - O
. v . -- -. 1 - . . - 7;.. _ elos desum- *valor 'Relaidadm a bg¡ a_

FHM,... t** @M40WMIQ*Mr › _ !de perto de 20a“ _j_ .' N I_ I. Í :E:

Esta Comissão, raradu co- (.nm grande prazer damos ¡sto deu-“ á v_ “das ñ ho_ o la l u tnuo. o ereceu.

 

ras da Mude_ em sua casa. o sr. Jose Neves,

.l ' -Tambem teem .as azíagos hab!! mestre de.0bras desta loca

estes bandldos_ _ lidade. uma ceia aos seus em-

pregados que decorreu animadis-

sima. A assistencia era compos-

'aa está. tem estran ndo que _o

Exa““ Directorio nada até hole

~alnda haja dito sobre n materia

esta noticia e apresentamos

aos interessados os nossos nnunnm

passa a sua casa comercial

      

   

  

dunossas reclamações- .Sente sinceros parabens.

que a lei organica não passa de

 

q

- - . ' ' _ ta a o ' ad 5 - . _

“1 t iu tu ltlltll it Illlltl Müluuclett till ”52 noí?:"àãn*ê°agr3d*êêê- de e dos
'imaiglapemg se exigem deve- E u " ' i ruos o convite que se digitou en- armazens anexos. 74

se em' perfeito estado de no-
_ _ viar-nos.

vo. Vêr e tratar:na Rua Dr 'me sacrifit'ios, nunca lhes seu-

   

* ¡ - - ' _ :Fa ll ' 8 d' _ '

tulautarms.dd congresso par-tidat'io VENDEM-SE. Nesta re- ::lira Boaalho, )alic(l)a Estrada dos um V¡S_à_vis e um Elegante'
v: t mv”, com › › _ ~- amos veiro . extinto con- .
“áflfggâsamcrufpfhilidade do dacçã-o se mforma (72) Escala pt¡ SLIDE' tava 69 anos e era pai do nosso Coupé› Jump O" Separados-

, q dr_ vma¡ e o afronta“) das- ° "m- õe'nmiro amigo Antonio Ferreira Borralho. Dl'. Pereira da Cruz_Avei-

u los republicanos que teem sido dustrial.

_' seus oorretigiouartos. Não sabe- MEDALHA DE OURO _

l'O.
. . r foram. votadas ea

,às rsola açoes,

Afirmareuws com toda apnor-

.l que o sr. da. Vidal atraiçoou

”Republica e o Partido. Prova-

w- sem deixar duvidas em

"liguem que o sr. dr. Vidal pa-

'.,r › u e se mancomunou com os

narquicos deste' concelho, . _ i

"'entados e chefiados pelo con- amigo e correltgtonarto,

de Ag“eda' E 3° ab“” d“ Antonio Augusto da Silva.

É organioa, bem_ alçada, alguem - -

'i dd'propôr a irra tação de si_

i nos precisos termos dos §§

«. e2.° do art. 92 da mesma
L

_ A toda a familia em luto en-

viamos as nossas condolencias.

_ :Encontra-se na Costa Nova

o industrial. sr. José dos Santos

Capela. acompanhado de sua ta-

milia.

:Fez ontem anos o sr. Ma-

nuel Duarte Maio.

C.

WM_-

VENDE~SE, situada

a u (70)

WW

CESAR FONTES
MEDICO

Clinica Geral, Sitilis, vias

unnarias. Operações.

 

l

A matricula nestaEscola ete-

ctua-se de 6 a 9 de Outubro com

a assistencia do candidato.

A matricula é gratuita.

A abertura soléne das aulas

realizase no dia 146 de outubro.

sr ,iniciando-se o ano'lectivo no dia

"util imediato.

O diploma das Escolas Pri-

marias Superiores habilita:

t.“--A requerer matricula nas

Escolas Normais Primarias;

Faleceu a menina Maria de

Ascenção da Silva, filha, do

antigo presidente da Camara

Municipal, Manuel Augusto

da Silva, e sobrinha do nosso

Os nossos pezameS-
proximo da Praça

do Peixe. Tem ha-

bitação e Casa de

 

Consultas na Avenida da

Estação n.“ 8 da l ás 4. Cha-

  

     

  

   

    

  

   

 

  

  

   

  

n

F u it

,W

P * 'do' se não fôr feita; dum sr

l

a, esperança une nos rea-

› ' Entre esta Comissão e o sr.

.Vidal está latente um novo

7 E' o que se refere á _nomea-

'- = do secretario de finanças

3 este concelho. S. Ex.“ exi-

"i a nomeação e abandona o

if ' risca, de Albergaria', que to-

do inner a politica dos' disn-

:7 tes e dos monarquicos, seus

r _ e aliados. Esta Comissão

ndo que a lei. narttêarga

, pam'ser cumprida, md¡-

. gotta candidato. Mas de

4

lNeurologia

littlt title! t Restaurant '

na Costa Nova

2.“- A requerer exame de

saida do curso geral dos liceus,

2.a secção;

3.°-A requerer o diploma de Mirella. n

las Normais rlmárias, para o

Alem da modicidade de exercicio do ensino primário li-

preços, encontram os hospe-

dese todos os que visitam¡

esta aprasivel praia,_ um com-

pleto aceio e um otimo trata-

mento neste restanrant, pelo ca

que a sua fama_ vai chegando

a toda a parte.

'Refeições a qualquer hora.

:a DE =

Jlãt Francisco Butão “o Fallon, apud“, ,na ógim nas Esc.,

 

ttnlatu tutti iltlltllt

vre;

at.“-A requerer matricula nas

escolas tecnicas corre ndentes,

na parte já especializa ;

Escola de Be as Artes do Porto,

onde são protessados os cursos

 

negocio.

Tratar com Americo Dias

a Praça do Peixe

(73)Aveiro.

vação.

Pode ser examinada a qual-

quer hora na Fabricada Fon-

(74)te Nova.

 

  

Maquina da raiar

Vende-se uma que trabalha

5,“-A concorrer- a todos os com qualquer combustivel,

. !20.8 Públicos Para que fôr exi- em perfeito estado de conser-

gida a aprovação no exame de

(52) saida do curso geraldo: liceus:

6.°-A re uerer matricula na

  

madas em casa, Travessa do

Alfena, n.“ 8. (21)

ARMAZEM

VENDE-SE um, de pedra

ecal, bem situado no Canal

dc S. Roque.

Para informações, Rua de

S. Roque, n.” 105_A\eiro.60

VENDE-SE
u seguinteSt . , . . . .

a ,giâmãpmqf âãr g) Wiley _Patarlattacetu &F1th a $35,11? gâugfstfçifogf

Vidal_ mais um 0105” Chegou n0va remessa da )ãs°§ni'o (AOS Arcos) g 8 1' °
tripudiar. E muito tolgare- acreditada marca A E O m0_ ã) ?St de *cava Os.

" ' H”" “ra Pãoiino, especialidade em Vcr trabalhar e tratar na
,,v _a assim aconteça.

J' '_,'

que se está. fazendo.

u A Comissão.

novo capitulo para a pelo aperfeiçoado t923, á ca-

sa

8: C!, Lda.

Moreira, Gama, Teixeira

(52)

7.“-A requerer matricula _no

Instituto Industrial e Comerçtal_

1de Coimbra.

café e chá, arroz c massas.

 

Quinta de S. Domingos-

(67) AVEIRO.
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Sapataria !tranca

A Empreza industrial de

Pregaria e Moagem, L.da, de

Avelãs de Caminho, Anadia,

leva ao conhecimento do pu-

blico em geral que resolveu

dar o maior desenvolvimento

possivel a esta Secção, pelo

que executa com a maxima

perfeição todas as obras de

carpintaria, dispondo para is-

so de pessoal habilitado e de

maquinísmos modernos.

Quem pretender os seus

serviços, confrontem os pre-

ços, porque os V nossos rivali-

sam com qualquer outra fa-

brica congênere.

Ha sempre em deposito,

soalhos e forros aparelhados

que vendemos a preços mo-

dicos.

   
OURIVESARIA VIIJAR

Ruas Just Estevam e Mendes Leite

AVEIRO

l
Recomendada pela clinica como uma das mais im-

portantes termas. pan doenças da anemia e do estoma-

go. De elevada altitude, os seus ares são magnificos.

HOTEL MON ANHA

O seu proprietario, que o ano passado abriu o seu

hotel pela primeira vez, atendendo á já sua numerosa

clientela, acaba de o transformar completamente, com o

aceio que a moderna boteiagem exige. Quartos de ba-

nho. Pessoal completamente habilitado a bem servir os

bospedes do Hotel Montanha. Mesa de 1,l ordem.

Quartos arejados e bem mobilados.

A correspondencia deve ser dirigida ao seu proprie-

tarlo e gerente

(44)

?ÉÊXÊÊTÊÉ
Estancia termal de aguas ferruginosas

ã

à

lt

(1)
  

   

   

    

  

_x_

Compra e vende : ouro prata e relogios. Pra-

tas artísticas. Relogios dos mehores autoral.

Ubjectos para, brindes de todos os preços
Joaquim Teles

Vale da Mó-ANADIA

XXXXXXXX

Nora Fabrica de Louça e Azulejos
DE

Perfeição, economia e pron-

tidão. Peçam tabelas.

AVEIRO-ARADAS (3)

W

Socieõaõe Proõutora

OFICINA PRUPRJA

WW

Sapataria migueis

RUA COIMBRA - AVEIRO

     

Além do costumado sortido

da industria, executa-se qual-

quer trabalho que o freguez

desejar concernente á arte.

  

== DE = 5
Enviam-se tabelas de pre- _ . _ _ ( ) (6)

ÇOS ?quem as desci“ chlwlllhlmllãõa A rrnazcm de sola., eabedais e calcado.
E' esta a primeira fabrica

AVEIRO

de taianças que se monta em

Aradas pelo preprietario da

mesma. ' I (26)

Fabrico Manual Precos sem rim

Previnem-se os nos- A

sos clientes de que a

partir do dia 1 de No-

vembro á temos em

deposito chicoria estu-

- fada, aos mchor es pre-

cos do mercado e bem

a'ssímá aceitamos en-

comendas de semente

de chicoria, procedente

de Magdeburg.

'Pwüma

 

_-

ginturaria &Zl'veirense

H

  

(11)

Tingem-se em qualquer côr todos os artigos
delã, seda. e algodão. (fôres fixas. Lutos em 24
horas. ›

Todas as informações e encomendas devem
ser dirigidas á Cliapelaria Carvalho, na rua
Coimbra., antiga. rua da. Costeír'a..-AVEIRO.

GObEGIO PORTUGUEZ
(12)

E$TE colegio, situado num dos pontos mais centrais de
cidade, obedecendo a todos os preconceitos da higiene
escolar e pedagogica, com explendídas instalações electri~

nas, professam-se os cursos: de instruoão primaria., todas ao die-

(4) Raman Hernanhul _ _
crplmae do curso geral e complementar dos liceu (letras e eeienn
cine), com inglez ou alemao; curso¡ singulares para todas as dia:
::simao incluindo a lingua alemã; arte aplicada, bordada, ren~

V _

. pintura, desenho..floree e piano.
RUA JosÉ ESTEVAM Corpo docente devidamente diplomado e habilitado.

AVEIRO

  

VÃGÔ

   

Costa, Gonçalves ô Bola

AVEIRO

  

Tabacaria e papelaria

Avgnld. Bento de Moura, I-A-AVEIRO
_Recebe alunas para frequentar o Liceu o Escola Primaria Su-

À

perior.

 

Tabacos nacionais e estrangeiros boquilhas, cig :rei- -

m, tabaqueiras, etc. ' Completo e varlado

Tintas, livros, papel e outros objectos para escritorio. sm'üdo em artigos de
Tintas para pintar a óleo e aguarelas. retrozeíro.
Postais ilustrados. Perfumarias. Camisaria e gravataria. Lãs em todas as CO_

Comer: e aguas.
_ -

rabalhos tlpograticos em todos os géneros. "esi algodoes, retrozesl
Caneta Clan/din e Ideal. botões, ñtas de seda.

etc.

Rendas de todas as

qualidades em borda-

dos, mantilhas de seda,

lã e algodão.

Meias para senhora

em todas as qualidades.

(8) Peugas para hoinem

lltnbelecimento de “mercearia, azeite, vinhos e 01'93“93'- Pentes e sa”
finos e carboreto bonetes- E S P a I ti 1108;

.
bambínelas cortinados

Pa elana e ob'e ' ' -' - 'p . J cms de 680mm” tanto nacronals como
Cotõee americanos e outras miudezae estrangeiros.

Vendas por junto e a retaho 1

   
ALFA ITARIA DUS ARCUS

José Dinheiro palpisfa

~== Rua. dos Mercadores ==~-

AVEIRO«

   

Praça do Peixe-A VÉIRO

Encarrega-se da execução de todos os tra-
balhos concernentes á arte.

mento.

Garante-se a perfeição e o born acabe- v

t

l


